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Capítulo 1

			 

			– Oh, meu Deus! – exclamou Laura, agarrando com força nos binóculos e com falta de ar devido ao que via.

			O seu coração parou de bater por um instante e o seu corpo inteiro sentiu uma onda de calor que não tinha nada a ver com o calor do sol de verão… Mas com o que vira.

			Ena, que bela vista!

			Cerca de duzentos metros à sua frente, do outro lado de um campo verde esplêndido e por cima de um muro de pedra, num canto do terreno extenso da mansão, estava um homem. De costas para ela, curvando-se para baixo e erguendo um machado, com apenas uma calças de ganga, botas para trabalho pesado e um bronzeado impressionante!

			Era alto e tinha o cabelo escuro. Tinha os ombros largos e estava em forma. Os músculos dos ombros e das costas dele fletiam-se enquanto dava machadadas para cortar a lenha, exibindo tamanha força e tanto controlo que ela ficara completamente atordoada.

			Quando se virou e ergueu o machado por cima da cabeça, ela passou de atordoada a excitada. Por um breve instante, ali estava o peito mais magnífico e definido que ela já vira. Bronzeado. Esguio. Com pelos escuros que desciam, estreitando-se, pela barriga definida dele e desapareciam provocativamente por baixo da cintura das calças de ganga.

			Ignorando a vozinha na cabeça que lhe dizia que não devia estar a fazer isso, Laura pressionou os binóculos mais para perto do rosto e mordeu o lábio para se impedir de choramingar.

			Ela nunca choramingara na vida, mas se havia uma ocasião para começar, seria aquela.

			Laura via cada músculo definido. Os seus dedos queriam traçar os contornos do corpo dele. Como seria a sensação? Como seria ter toda aquela força e aquele controlo em cima dela? Por baixo dela? Dentro dela?

			Atacada por uma onda intensa de desejo, Laura estava a arder. Ficou com falta de ar e o seu coração praticamente parou. Tinha um nó no estômago e agarrou-se à cortina antes de perder o equilíbrio por completo e quase cair pela janela.

			«Oh, meu Deus!», pensou ela, zonza, completamente excitada. Laura fantasiava, olhava e salivava. Desde quando começara a fazer aquilo? Respirou fundo, trémula. Caramba, talvez estivesse realmente fora de si.

			Largando os binóculos, Laura foi descendo junto da parede, desejando que a sua respiração e os batimentos do seu coração estabilizassem.

			Agora, sozinha, perto de uma janela aberta e de uma queda de uns três metros, não seria uma boa altura para desmaiar.

			E, por isso, devia soltar as cortinas, recuar e recuperar.

			Para além da sua posição precária, não devia estar a olhar para homens, mesmo que fosse um tão atraente. Depois do colapso traumático do seu relacionamento, jurara ficar longe da raça miserável deles. Além disso, o voyeurismo nunca fora para ela. Era furtivo. Impulsivo.

			E bastante excitante!

			Laura engoliu em seco e pestanejou para desanuviar a visão. Oh, pelo amor de Deus! Estava interessada na casa e apenas na casa.

			Nas seis semanas que passara a morar na vila, a mansão estivera silenciosa como um túmulo e a sua frustração por não conseguir ver o que se passava lá dentro era tanta que, se não seguisse as leis, teria pensado na ideia de tentar entrar na casa.

			Então, ao ouvir a madeira a ser cortada do outro lado da propriedade naquela manhã, mal acreditara na sua sorte. Com os binóculos, subira as escadas, ficara atrás das cortinas e procurara a fonte do barulho.

			Com certeza, não esperava uma visão tão tentadora como aquela!

			Quando as sensações voltaram, ainda mais deliciosas e insistentes, Laura mordeu o lábio e franziu a testa. Sempre apreciara a beleza. Estrutura. Fora por isso que se tornara arquiteta. Ali estava o mais belo exemplo de beleza e estrutura que vira durante muito tempo e, visto o estado lamentável da sua vida amorosa, era improvável que tivesse uma possibilidade como aquela novamente.

			Com o coração acelerado com uma excitação imoral, escondeu-se ainda mais atrás das cortinas e preparou os binóculos.

			Mais um ou dois segundos não fariam mal. Afinal, ele não conseguia vê-la, pois não?

			Matt virou o machado no ar e ficou paralisado. Novamente. O brilho. E, novamente e depois intermitente, como o sol a bater nos binóculos!

			Bolas!

			Atirou o machado com força para baixo e a lâmina alojou-se no tronco da árvore.

			Não podiam deixá-lo em paz por um mísero segundo que fosse?

			Ignorando o ardor nos músculos e o suor a escorrer-lhe pelas costas, pegou nas duas metades da lenha e pô-las na pilha.

			Um último fim de semana de paz. Era tudo o que queria. Um maldito fim de semana de privacidade antes de embarcar num papel para o qual não sabia ao certo se estava pronto e a vida que tinha antes, agora ficaria de pernas para o ar.

			Matt pegou na garrafa de água que deixara na relva e entornou o conteúdo na cabeça, encolhendo-se quando o líquido frio atingiu a sua pele quente.

			Já não dera histórias suficientes à impressa recentemente? Tinham-no perseguido durante semanas, desde que fora anunciado que era o herdeiro desaparecido do recém-restaurado trono da Sassânida. Tinham acampado do lado de fora da sua casa em Londres e perseguiam-no para onde quer que fosse. Enfiando gravadores e câmaras na cara dele e exigindo respostas que ele não queria dar sobre a sua vida privada.

			Dera entrevistas. Posara para fotografias. Com notável, embora melancólica, tolerância. Mas seguirem-no até ali? Até à casa em Cotswolds que quase esquecera que tinha? Tinham passado dos limites!

			Com a irritação a tornar-se raiva, Matt vestiu a t-shirt.

			Já chega! Não tencionava ficar ali sentado a deixar que algum miserável o espiasse durante o fim de semana todo. Não se importava com as consequências! Ia pegar nos binóculos e enforcar a pessoa com eles!

			«Oh, que pena!», pensou Laura, mordendo o lábio ao ver o peito magnífico dele a ser coberto pela t-shirt de algodão azul-marinho.

			Se controlasse o mundo, um homem daqueles seria consignado a uma vida a cortar lenha sem camisa. Permanentemente. Voltaria atrás no tempo e carregaria no botão de pausa no momento exato em que ele tomara aquele banhinho improvisado com a garrafa de água.

			Apesar do calor a arder nas veias, Laura tremeu ao pensar, completamente embasbacada, que seguira os fios de água com os olhos enquanto deslizavam pelo peito dele. Voltou a tremer de desejo. As lentes potentes dos seus binóculos captaram todos os detalhes da pele dele, deixando-a completamente com falta de ar.

			Mesmo agora, todo coberto e a entrar na casa como se os cães do inferno estivessem atrás dele, ela sentia-se em chamas. Minúsculas línguas de fogo lambiam as veias dela.

			Ele entrou na casa e Laura sentiu uma pontada de perda.

			Voltou a si com o choque inquietante de uma reação tão intensa. Pestanejou, esfregou os olhos e recuperou.

			Largou as cortinas e pôs os binóculos na mesa. Chega! Cedera àquele prazer durante mais tempo do que era prudente e tinha coisas para fazer.

			Então, não podia continuar a pensar em corações acelerados e em pernas a tremer. Não podia voltar a sentir-se excitada ou a ofegar. E, definitivamente, não podia voltar a fantasiar!

			Com um caderno e um lápis no bolso dos calções e a máquina fotográfica ao ombro, Laura desceu as escadas.

			Se ia tentar ser convidada a entrar no que parecia quase um exemplo perfeito de arquitetura do início do século XVII, teria de ser atraente e determinada e não podia andar por aí a perder a força nas pernas!

			 

			 

			Uma das primeiras coisas que Matt planeara assim que estivesse no trono da Sassânida era fazer uma abertura na imprensa e conceder aos jornalistas do país mais acesso a informações.

			Agora, pensava, taciturno, seguindo em direção ao infeliz com os binóculos, não estava tão certo disso. Queria abolir isso por completo e enforcá-los a todos. A começar por…

			– Bom dia!

			Ao ouvir o som da voz a poucos metros dele, Matt parou e ergueu a cabeça, pousando o olhar na mulher que bloqueava o seu caminho, sorrindo cegamente para ele e, por um segundo, ficou completamente em branco. Todos os pensamentos de jornalistas e de reinos em ilhas no Mediterrâneo desapareceram. Se alguém lhe perguntasse o seu nome, não saberia dizer-lhe.

			Ao passar os olhos por ela, Matt sentiu o chão a oscilar. O sangue rugia nos ouvidos e corria como fogo nas veias. O peito dele contraiu-se e, por um instante horrível, pensou que estava a ter um ataque cardíaco.

			Mas, tão repentinamente como começara, acabou. Sentia o chão, a cabeça estava desanuviada, os pulmões bombeavam o ar e o coração batia normalmente.

			Escondendo essa reação por trás da expressão neutra que o ajudara a ganhar milhões, Matt passou a mão pelo cabeço e obrigou-se a relaxar.

			Sem dúvida, essa reação fora porque não esperava encontrar-se com alguém, fora a súbita interrupção da sua linha de raciocínio. Só isso. Não tinha nada a ver com aqueles cabelos loiros, os olhos azuis ou o sorriso largo. Nem com as curvas tentadoras dentro daqueles calções minúsculos e daquela t-shirt que parecia ser a mais justa que já vira.

			Porque isso seria tão perturbador que não era habitual. Uma mulher nunca o distraía, por muito bela que fosse, e não tencionava deixar que isso mudasse agora.

			Lembrando-se do que devia fazer, assentiu e esboçou um sorriso impessoal.

			– Bom dia! – cumprimentou ele e deu um passo para a direita.

			E ela fez o mesmo.

			Matt franziu a testa.

			– Com licença – murmurou, dando um passo para a esquerda.

			Que ela também bloqueou.

			Uma vez podia ser acidental. Duas, era deliberado.

			Matt conteve um gemido de frustração. Fora por isso que, até àquele momento, morara num prédio privativo no centro de Londres, onde nenhum vizinho conhecia o outro nem perdia tempo com conversas. Era cada um por si.

			Mas ali, no interior, evidentemente não era assim. Quem quer que ela fosse, estava claro que queria conversar. E ele, não. Nem tinha tempo para ficar assim, parecendo que dançava o tango.

			Brincando com a ideia de a segurar pela cintura e de a arrancar do caminho, Matt baixou o olhar para a carne exposta entre a bainha da t-shirt e a cintura dos calções dela.

			Interrogava-se como devia ser. Macia. Sedosa. Quente. Sem dúvida. E como seria o gosto dela? Ao pensar na sua boca na pele da barriga dela, mexendo-se cada vez mais para baixo para sentir o gosto dela, ficou com a boca seca e o coração acelerado.

			Pôs as mãos nos bolsos.

			Talvez pôr as mãos nela não fosse a atitude mais sábia. Podia ter uma conversa educada, mas breve. Presumindo que seria capaz de falar.

			– Está bem? – perguntou Laura, franzindo a testa, preocupada.

			– Estou bem. Porquê?

			– Ficou pálido por um segundo.

			– Assustou-me.

			O sorriso dela tornou-se mais largo e mais caloroso.

			– Desculpe-me. Pensei que era mais seguro alertá-lo da minha presença do que esperar que se encontrasse comigo.

			Ao pensar no seu corpo a colidir com o dela, uma onda de desejo embargou-o. Uma visão dos dois a rebolar pela relva, enrolados um no outro, com as bocas unidas, as mãos por todo o lado… fez com que o coração dele quase saísse do peito.

			Matt tentou fingir que a sua reação era por causa do choque puro e simples. Só que choque nunca lhe causara uma ereção mais dura do que o granito.

			Ótimo. Atração avassaladora. Era só o que faltava.

			– Estava absorto nos meus pensamentos – declarou, usando o seu controlo de aço para domar o próprio corpo.

			– Dava para ver. E, aparentemente, não eram coisas boas.

			– Não eram mesmo.

			– Que pena!

			– Acha mesmo que é uma pena?

			– Acho. Especialmente, num dia como hoje.

			– O que é que o dia de hoje tem de tão especial?

			Para além de ser o dia em que ele pensava que poderia estar a enlouquecer.

			– Bom, para começar, o sol está radiante e, sendo maio na Grã-Bretanha, isso é motivo para celebração. Além disso, as flores estão belas e o cheiro no ar é divino.

			Flores belas? Cheiro divino? Matt estava demasiado absorto nos seus pensamentos para se aperceber disso. Agora… Que flores, que ar, que nada! Ela era bela. O cheiro dela era divino! E a boca… Nem conseguia pensar nisso.

			– Acha mesma?

			Ela assentiu.

			– Um dia como hoje devia ter tudo a ver com deitar-se na relva, ler jornais e beber vinho rosé – declarou ela, sorrindo –, e não com marchar por aí e manter os olhos colados no chão.

			Com aquele lembrete do que devia estar a fazer, Matt recuperou. Aquilo era ridículo. Se o povo da Sassânida pudesse ver o estado em que ele estava agora, teria pensado duas vezes quanto à restauração da monarquia.

			– Infelizmente, não tenho tempo para ler jornais nem beber vinho rosé – replicou, com rispidez. Quanto a deitar-se na relva… Era melhor não pensar nisso. – Por isso, com licença…

			Ela esticou a mão.

			– Laura Mackenzie.

			Matt resistiu à vontade de ranger os dentes.

			– Matt Saxon.

			Apertou a mão dela e ignorou a onda de eletricidade que subiu pelo braço.

			– Olhe, há alguma coisa que possa fazer para a ajudar?

			– Espero que sim – a voz dela parecia um pouco rouca e passou a mão pelas ancas enquanto pigarreava.

			Matt franziu a testa.

			– Se quiser saber como chegar a algum lugar, não serei muito útil.

			Ele passava tão pouco tempo ali que usava sempre o GPS, até para chegar lá.

			– Não estou à procura de direções – esboçou um outro sorriso que fez com que o estômago dele se contraísse. – Na verdade, estava à sua procura.

			Por um segundo, Matt não conseguiu entender do que estava a falar.

			– À minha procura?

			Ela assentiu e um calafrio, como se o sol tivesse desaparecido, deslizou pela coluna de Matt. O desejo fugiu e o corpo dele ficou enrijecido por um motivo totalmente diferente.

			Porque estaria à procura dele? Como sabia quem era?

			A menos que estivesse a observá-lo.

			Com a suspeita, o coração dele acelerou. Ela não poderia…

			Observou-a novamente, daquela vez, passando os olhos pelas curvas e roupas dela. E viu a máquina fotográfica pendurada num dos ombros. A ponta de um caderno e a caneta no bolso dos calções… A expressão ávida e esperançosa no rosto dela…

			O calafrio tornou-se gelado. Bolas! Aparentemente, sim.

			Tentou vasculhar a memória para ver se ela era alguma das jornalistas que ele dispensara nos últimos meses, mas não. Devia ser nova.

			Dececionado, Matt endureceu o coração. Porque estava surpreendido? Porque estava dececionado? Mais uma vez, a vida estava a provar que algumas pessoas só pensavam no que poderiam ganhar.

			– Estou feliz por nos termos encontrado.

			Ele apostava que sim.

			– Porquê?

			O sorriso dela apagou-se e ela esbugalhou um pouco os olhos com o tom dele.

			– Estava a caminho da sua casa.

			– Estava?

			– Veio da mansão, não veio?

			– Sim.

			Matt enfiou as mãos nos bolsos das calças de ganga e decidiu esperar para ver até onde ela iria para arrancar uma entrevista dele. O visual dela era perfeito, com certeza.

			– Bela propriedade.

			– Obrigado – agradeceu ele, com frieza.

			– Fabulosos detalhes nas cumeeiras.

			– É verdade.

			– Com certeza. E belos… hum… jardins.

			– É claro.

			– É o jardineiro?

			Matt franziu a testa. Jardineiro?

			– Sou o dono.

			Como se ela não soubesse…

			Ela esbugalhou os olhos.

			– Ah! – então, ela sorriu, um sorriso que o deixava quase abalado novamente… – Bom, melhor ainda.

			– É claro que sim.

			Ela franziu a testa e pestanejou.

			– O que foi?

			Oh, ela estava a fingir-se muito bem de inocente.

			– O que quer?

			O sorriso dela tornou-se hesitante.

			– Se não for muito incómodo, gostaria de passar pela casa para tirar umas fotografias. Da sua casa.

			Muito incómodo?

			Ele cerrou o maxilar. Que mulher tão…!

			– Seria apenas um segundo – continuou a dizer ela, como se sentisse a relutância dele. – Sabe, apenas algumas fotografias. Se não se importar…

			– Sim, importo-me e, não, não pode.

			O sorriso dela desapareceu e ela encolheu-se como se lhe tivesse dado uma bofetada. Laura observava-o, chocada, ficando sem cor tão rapidamente que pensava que poderia desmaiar.

			Matt empertigou-se para não ser abalado pela pontada de culpa e pelo lampejo de aflição nos olhos dela e obrigou-se a não ceder.

			O que é que ela esperava? Que ele a acolhesse em casa de braços abertos? Que quisesse ser fotografado no sofá? Que lhe oferecesse o suficiente para um bom artigo sobre o novo regente da Sassânida «em casa»?

			Se ela realmente pensava assim, poderia pensar outra vez.

			Laura pestanejou algumas vezes e retraiu os ombros.

			– Oh… Está bem. Bom, desculpe-me por o ter incomodado. Desfrute do seu fim de semana.

			Como se isso fosse possível agora.

			Enquanto ela se afastava dele, ele segurou o braço dela.

			– Não tão depressa…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			O que estava a fazer? Laura sentiu os dedos de Matt a afundar-se no braço dela e sentiu o alarme e… Bom, outra coisa… a atravessá-la. Mas ela focou-se no alarme. Ele podia ter os olhos da cor do chocolate escuro derretido, cabelos castanhos nos quais os dedos dela queriam passear, uma voz que a fazia pensar em uísque, mel e noites quentes à frente de uma lareira… E podia ter um corpo em que ela ansiava tocar.

			Contudo, claramente, era um psicopata.

			Tudo o que ela queria era dar uma olhadela e tirar umas míseras fotografias da casa dele, caramba! A julgar pela reação dele, era de pensar que ela queria a alma dele!

			– Ai… – murmurou ela, encolhendo-se e tentando livrar-se dos dedos dele.

			Ele soltou-a e ela recuou e esfregou o braço onde a pele ardia. Se fosse sensata, Laura estaria a virar-se e a fugir para a segurança da casinha dela. Porque, embora estivesse a babar-se pela casa dele há semanas, em nenhum momento considerara o facto de o dono não ser agradável e cooperativo.

			Bom, parecia que isso se provava errado…

			Laura ergueu o olhar e deparou-se com ele a olhar para ela com raiva e quase desmaiou com a ferocidade daquele olhar. Fosse qual fosse o problema dele, que claramente tinha muitos, não queria ter nada a ver com isso. Já tinha problemas suficientes. Sendo o maior, no momento, a forma traiçoeira como o corpo dela reagia a ele.

			Quando segurara na mão dela, ela quase saltara meio metro no ar por causa da eletricidade que lhe subira pelo braço. Depois, quando olhara para ela de cima a baixo, como se conseguisse ver através das roupas dela, o corpo inteiro ardera com o olhar dele. O calor que a chicoteara quando ela olhava para ele com os binóculos não era nada em comparação com aquele calor abrasador que a atravessava naquele momento.

			Enfrentando tamanha hostilidade, a reação do corpo dela a ele era perversa.

			O que havia naquele olhar penetrante dele que não a deixava sair do lugar? Porque é que sentia um nó no estômago e não conseguia parar de tremer? E, o mais importante, porque não estava a tirar vantagem do facto de ele a ter soltado para fugir a correr dali?

			Isso era o que a velha Laura, que evitava confrontos como se fossem a peste bubónica e que nunca dizia não, teria feito. E ainda havia bastante da velha Laura nela para fazer com que saísse a correr e se escondesse por baixo das cobertas.

			Porém, fugir diante do confronto já não era opção, pois não? Não. Agora, lidava com as coisas. Pelo menos, essa era a ideia. Até agora, não praticara nada daquilo.

			Canalizando tudo o que conseguia recordar do curso que fizera, Laura respirou fundo, ergueu o queixo e respondeu ao olhar de ódio dele.

			– O que é que quer agora?

			– Para quem trabalha? – perguntou ele, irritado.

			Ela pestanejou e encolheu-se por dentro.

			– Isso não é da sua conta.

			– O quê?

			– Bom, quem pensa que é para me arrastar por aí, exigindo saber para quem trabalho?

			Ela inclinou a cabeça de lado e voltou a mostrar um olhar desafiante. O seu tutor orgulhar-se-ia dela.

			– Sabe, as suas habilidades sociais deixam muito a desejar.

			A expressão de Matt fechou-se.

			– Não estou interessado em socializar. Trabalha ou não para a revista Celebrity?

			Laura franziu a testa. Talvez os cogumelos que comera ao pequeno-almoço tivessem um toque de magia, porque aquela conversa estava a deixá-la perplexa.

			– É claro que não. Atualmente, não trabalho para ninguém.

			– Freelancer?

			Isso era redundante, mas…

			– Em ano sabático.

			– Certo – replicou ele, devagar, claramente não acreditando nem por um segundo nela. – Então, por que razão estava a observar-me?

			Oh, oh! Laura abriu e fechou a boca. E, então, pasmada, sentiu as bochechas a arder.

			– O que o leva a pensar que alguém estava a observá-lo? – quis saber ela, tentando ficar inexpressiva, com esperança de que isso conseguisse anular o rubor. Se ele perguntasse, o rubor seria associado ao calor.

			Matt ergueu uma sobrancelha.

			– Bom, vejamos. Que tal binóculos a reluzir ao sol e a apontar diretamente na minha direção?

			Oh, bolas! O coração de Laura acelerava no peito. E ela a pensar que fora discreta! Não devia ter abusado da sorte e não devia ter ficado a observar durante tanto tempo.

			O cérebro dela reviu rapidamente as opções e percebeu, deprimida, que não tinha opção senão confessar. Já que dissera que estava atrás dele, nem poderia sair daquela situação com uma mentira.

			Ela empertigou-se e disse:

			– Está bem, é verdade. Mas, tecnicamente, não estava, na verdade…

			– Vou perguntar mais uma vez. Para que tabloide foleiro é que trabalha?

			Para que tabloide trabalhava? Laura ficou confusa. De que diabos estava a falar? Talvez devesse sugerir que ele saísse do calor. O sol devia ter mexido com a cabeça dele enquanto cortava lenha. Alguma coisa afetara a dela e ela nem estivera ao sol…

			– Eu não trabalho para nenhum tabloide, foleiro ou não. Sou arquiteta.

			Por um instante, ele ficou surpreendido.

			– Nunca tinha ouvido essa antes.

			– Não é uma piada.

			– Claro que não…

			– Porque acha que sou jornalista?

			– Não acho, sei que é jornalista.

			Ela ficou boquiaberta com o escárnio na voz dele e invocou as técnicas do Abrace o Confronto para lutar contra a tentação de desanimar.

			– É louco.

			– Então, explique os binóculos.

			Laura pôs as mãos nas ancas e olhou para ele com ódio.

			– Ia fazer isso quando o senhor me interrompeu.

			A expressão dele fez com que a indignação ardesse nas veias dela. Por que estava a dar-se ao trabalho? Ah, sim, a casa.

			Laura tentou as boas maneiras.

			– Ia esclarecer que não estava, na verdade, a olhar para si – muito. – E, sim, para a sua casa.

			Ele observou-a atentamente.

			– Para a minha casa? Porquê?

			– Porque é o melhor exemplo de arquitetura do século XVII que já vi na vida. Com certeza por aqui, pelo menos.

			– Muitas pessoas sabem disso.

			O tom dele era cético.

			– Sem dúvida. No entanto, tenho um interesse maior do que estar de passagem. A minha especialidade é na restauro e conservação de edificações antigas e tenho cobiçado a sua durante semanas.

			– Ah, sim?

			Matt cruzou os braços e ficou a observá-la durante tanto tempo e tão concentrado que ela começou a afogar-se no calor do olhar dele. Podia estar indignada, mas a mente parecia inundada, as pernas perdiam a força e nó no estômago não parava de aumentar. Amaldiçoava o corpo traiçoeiro, com esperanças de que ele não visse o efeito que causava nela.

			– Com certeza – confirmou ela, com uma frieza que não sabia de onde vinha.

			– Se é arquiteta mesmo, prove-o.

			Provar? Provar? Por um instante, tudo o que Laura conseguia ouvir era o que parecia o barulho fraco de um trator em algum lugar ao longe. Mas poderia bem ser o sangue nas suas veias.

			– O quê? – perguntou ela, abanando levemente a cabeça. Os músculos dele deviam tê-la distraído e ela ouvira mal. Estava hipnotizada pelos olhos dele. Ou talvez ele só tivesse um sentido de humor muito tortuoso e estivesse a brincar. Que tipo de homem começava a acusar pessoas aleatórias de serem algo que não eram e, depois, exigia que provassem isso?

			– Se espera que acredite que é arquiteta e que não quer nada para além de acesso à minha casa, prove-o.

			Laura pestanejou e ficou a olhar para ele. Não. Braços musculados e olhos hipnotizantes à parte, ela não ouvira mal. E ele não estava a brincar. Estava entalhado na expressão pétrea no rosto dele que falava sério.

			A pulsação de Laura ficou acelerada. Qual era exatamente o problema dele? Estava a alucinar? Era completamente paranoico? E, para ser franca, ela queria realmente aventurar-se na casa dele quando era óbvio que tinha um parafuso a menos?

			O lado racional dela, que ardia com indignação, apontou o facto de ela não precisar de continuar com aquela idiotice. Estava uma manhã agradável de sábado. Laura tinha muitas coisas para fazer. Como arranjar um emprego e organizar a sua vida catastrófica. Realmente não precisava daquele tipo de dor de cabeça e nenhuma mansão valia aqueles incómodos todos.

			Porém, o lado profissional dela, que fora recentemente demitido de forma impiedosa, rejeitado pela empresa para a qual trabalhava, clamava pela oportunidade de justificar as habilidades dela.

			Os dois lados batalharam por um segundo, mas a pontada da rejeição ainda estava fresca e a ferida, ainda tão em carne viva, que não houve hipótese.

			Ele queria provas? Ia tê-las. Mais do que qualquer um que não fosse fascinado por prédios antigos poderia querer.

			– Muito bem – acedeu ela, pegando no caderno com as anotações que fizera nas últimas seis semanas. – A julgar pelas minhas investigações preliminares, diria que a sua casa foi, provavelmente, construída entre o fim do século XVI e o começo do século XVII. A estrutura principal tem dois andares e creio que um sótão.

			Possivelmente, com um parente louco lá para fazer companhia àquele que ocupava o resto da casa.

			– É feita de pedras calcárias cortadas para ficarem quadradas e tem um telhado de ardósia. O que eu pensava que era um quadrado, vejo agora que tem a forma de um «H», com alas a projetar-se para a direita e para a esquerda a partir da varanda triangular central. A ala direita foi substancialmente reconstruída no fundo. Eu diria que essa reconstrução data do século XIX.

			Ela fez uma pausa para respirar e deparou-se com Matt a observá-la, com uma expressão levemente embasbacada no rosto belo.

			Que bom! Aquilo ia ensiná-lo a não tirar conclusões precipitadas nem a ser cético. E Laura ainda tinha mais anotações. Ainda nem sequer começara a falar das janelas.

			Ela própria ergueu uma sobrancelha, desafiante.

			– Quer que continue?

			Matt franziu a testa.

			– Não. Está bom.

			Enfiando o caderno novamente no bolso, Laura tirou a máquina fotográfica do ombro e ligou-a.

			– Talvez queira ver algumas fotografias? Tenho cento e trinta fotografias de Regency Bath aqui. Posso falar sobre cada uma delas consigo, em grandes detalhes. Estou muito entusiasmada. Poderia falar delas durante horas.

			Ele franziu ainda mais a testa.
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